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Os projectos de leis ultimamen- "

te apresentados nas casas' do par-

lamento elevam as despezas orça-

mentaes a 400 contos e 800 mil réis,

sem incluir n'esta cifra o proje-

cto do augmento do quadro dos

1.“ tenentes d'armada que só tem

em vista favorecer a promoção de

alguns privilegiados da fortuna.

O que seria mais prudente e

racional seria acudir á reconsti-

tuição das nossas forças economi- i

cas; e,terminados de vez os «defici- I

ts» e as dividas, pensar então na :

reconstituição das nossas forças

navacs que, como nação marítima,

devíamos olhar com mais interes-

se ainda do que as forças de terra.

Agora mesmo em Franca a

commissão do orçamento acaba de

dar o seu parecer, e n'elle ami--

te verbas consideraveis que espe- t

pera compensar com a creação de l

novos impostos, recahindo sobrel

os direitos hereditarios no rcgimen

geral da riqueza.

Essa verba,pedida aos herdei-

ros mais ou menos felizes para co- í

brir um «deficit» de 51 milhões de

francos, ira ser applicada na assis- l

tencia aos opcrarios velhos e des-

validos; na melhoria economica do

pessoal operario dos estabeleci-

mentos dependentes do ministerio i

da guerra e na creação da caixa

de soccorros dos opcrarios invali-

| a acção protectora das clas-

ses obreiras que preoccupa o go-

verno l'rancez; o voto das camaras

dos Lords em Inglaterra creando

l

Í

I

do.; da marinnha. \

a caixa q'aposentaçao dos opera-j _

lcoInmumco

rios velhos; a propaganda que a

imprensa socialista de Italia esta

fazendo em beneficio das classes

operarias, creando pensões a ve-

lhos e invalidos; a consolidação

d'estes serviços em quasi todos

os paizes d'Europa demonstram

que temos de mudar de rumo e

transigir com uma parte das rein-

vindicacões do operariado, e pôr á

margem os projectos de lei que in-

teressam certas e determinadas

classes favorecidas por um protec-

cionismo escandaloso.

Admittia-se ainda a votação de

verbas especiaes para reconstitui-

ção da nossa marinha de guerra,

que' está pelas ruas d'amargura.

Claro é que não poderiamos des-

de já ficar em condicçõcs de repel-

lir com exito um ataque de .qual-

quer potencia marítima de segun-

da ordem da Europa ou d'America.

Não se tracta d'isso; não se

tracta de nos tornarmos inexpu-

gnavcis. Todas as nações teem a

paz por ideal e a paz nào se com-

pra sómente com a vauisição de

5 ou 6 couraçados; mas adquirimos

o direito a que nos estimem como

quantidade internacional que pre-

sentemente figura na balança

mundial como um zero bem des-

consolador.

Porque assim fazendo pouca

'v coisa, mas sahiudo da actual 'mer-

cia e fugindo aos erros 'de tantos

an nos,prommetteriamos com actos

e não com palavras ter uma ideia;

o desejo manifesto a regeneração

e de rejuvernescimento fóra das

nossas estereis e mortaes [actas

internas. _ a

Urje primeiro que tudo equi-

librar a 'receita com a despeza co-

mo fez a liespanha apoz a de-'

saStrosa derrota de'1898; temos o

exemplo ao pé da porta e nunca

é demais recordar as bôas lições

que elles nos offerccem. Haja jui-

zo; criem-se receitas e diminuam-

se as despezas.
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\fix-monde (lua Auseútiz

l'odiu a exourraçno de auge

nhi-¡ro das Obras da Barra o sr.

Viscmnlu de Asseutiz.
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Para o BRAZIL. anuo.

Villa da Feira

Do nosso velho amigo dr. Hen-

riqne Vaz Ferreira. recebemos a se-

gumte carla: _

Meu caro Mario

Peço-te o obsequio de inseri-

res no teu Districto, a inclusa

carta.

Muito te agradece o teu

Muito amigo

Feira, 6-8-1908.

Vaz Ferreira.

.._=.__

Ill.“m e Ex “'° Sr. Conselheiro

Jlllln de Vilhena e !non prezado

amigo:

Tendo n proprietario do Car-

reío da Feira, desprezando indica

ções minhas, mudado de director e

lt'llltln o suhslllunlo seu¡ me consul-

tar, entendi não poder continuar a

consulerar 8981' jornal Cmnu orgão

do partido local. Em seguida o ines-

mo proprietario poz o jornal :i dns-l

pomçâo de V. Ex a e V. Ex“ ontem'

den que nenhum nmtwo t'XlSlla pa- *

ra quo rega-¡lasse a oli'crta e igual-

lnl'lllH entendeu que o elo-fe loCal

do partido não merecia nem a ¡ne-

ra atlençíio de connuiuncarihe o

faClo.

Entre os nossos modos de vêr

n'esla ultima parti», ha profunda di

.venta-ncia, que não é dq.- ul'lllmloxla

partidaria, mas só provimii-ntn de

que V. Ex ' deridm. 'como diz, sob

u punlu (ld vista (lim lulm'essvs gr!-

raes do partido, a ou pruecdo so'o¡

o ponlo de. vista da minha dignida?l

w de pessôal.

Reunncio por isto :í chuña do

j partido regi-uerador da !PL-ira, o que

a V. Ex " e. Como a

ella lui elevado pela honrosa esco-

lha dos parlIdaIios man conte-rre-

neos_ a_ quem Bull grato, não póde

V. Ex' estranhar que da mesma re. l

nuncla lhes dê collllecunenlu pela E lhena ¡jjustre chefe do parndo re_ ¡
I

publicação d'esla carta.

Sou. com toda a consideração,

de V. Ex.' respeitador c amigo.

~ Vaz Ferreira.

TllllllS i uma rumos
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Não ha scisões no partido re-

.generador, cuja união é inteira e

absoluta.

O sr. conselheiro Pimentel Pin-

to não subiu do partido regenera-

dor onde continua como marechal

combatente, embora sem as meno-

res ambições politicas. Continua

dando todo o seu apoio ao nosso

partido, mas retirou-o por comple-

to ao governo, que não é parti-

dario.

Algum tempo accusavam-se as

maiorias de parecerem rebanho de

carneiros na defeza que tomavam

dos actos dos governos e nas vo-

taçõesdas leis ,que os mesmos go-

vernos desejavam votadas.

' Hoje, accusam-se as maiorias,

annunciando-se scisões a farta, por-

que essas maiorias discutem de

'quando em vez !os actos do go-

verno, que não é partidario, não

lhe dando apoio condicional.

E' o caso do sr. conselheiro

Pimentel Pinto.

Eis O extracto do seu discurso

na parte que diz respeito ao parti-

do regenerador':

a O sr. Pimentel Pinto cont¡-

nnon o een discurso. lnlt'l'l'ulllpltlu

na sessão anterior. O digno par de

_clara novamente que fala apenas em

seu nome pwnsôal e de que não av¡-

,sou sequer o chefe (In seu partido

do (judia dizer. ' -

O sr. Julie

exacto.

de Vilhena. E'

-I

¡insurgiwse contra a 'attitude du sr.

Feira, 6 de agosto 'le 1908 l

:E' 'U' 'N' D A. D o R E s p

José Estevão Coelho de Magalhães, Manuel José Mendes Leite,

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.
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Ú orador. Ainda bem que v.

exl' o Confirma. A minha Situação

é, pois, a da mais ampla Iiln-rdade.

Não tenho ambições, como demons-

lrei em agosto do anno passado. Fm

iria e dan lllRllllllçÕtàS encontrar-nie-

ha a seu lado. O que não posso, po-

rém, é dar o meu apoio :i politica

do Hr. presidente do conselho Que.-

ro que isto fique bem definido pa-

ra que se não eBlahelPçam conl'n

8698 em volta das "linhas palavras »

0 partido regenerador conti-

nua firme e unido.

_40W

Engenheiru industrial

O nosso inlclhgeulc patricia e

amigo, sr. -\rll›ur Mtflltlc'll da ('.nstn

.segue amanhã para Lisboa. afim dc

ohler nas' ol'firiuns da Companhia

llcal :I pralirn que lhe é CXIgida pa-

ra o curso dc engenharia industrial

que rom o melhor ;ipi-orcxtnnnmlo

tem estudado e courluirá muitu bre-

temente.

misturam notarel

__:¡'*j=-- l

O sr. conselheiro Teixi-ira do_

;Souza pronunciou huntmn Inals um'

notavel Í“SCUI'SH da sua brilhante

carreira parlamentar.

Apoiuu o sr. l'uneutvl Paulo e

 

presidente do Cl)ll$l"hn.

Fall-ando du »Hirinaçñn do sr.

Pereira dnAinaraI sobre a abundan-

cia de candidatos á ¡wealth-ncia do.

Conselho disse o nosso eminente:

(nnrreligionarm: -

 

«Resta o partido regenerador,

mas a respeito d'csse e' que a phan- j

tasia vac além do que é possivel,

imaginar-se. E' o sr. Julio de Vi- 2

enerador, que quer ir occupar o l

ogar do sr. Amaral '? Os partidos 1

fizeram-se para governar, e o sr. i

Vilhena ha-de querer dar ao seu'¡

paiz tudo o que pode e vale o seu ;

talento, que é grande, e a sua de-

voção patriotica, que é reconheci-

da; mas que não é concorrente á

presidencial do conselho prova-o à

evidencia o facto de o governo vi- .

ver com o seu apoio e de n'elle ;

continuarem dois homens que saoi

ornamentos do partido regenera-

dor. O partido regenerador é o i

mais numeroso na Camara dos de- “j

putados e numeroso na camara dos

j pares. Um gesto seu bastaria para

' derrubar o governo e para dar a

l indicação constitucional. Mais con-

correntes agora' do que em t'cve-_

reiro? Porquê? Por ventura a si- l

 

tuaçao é agora melhor do que n'es- ,

sa época, desembaraçada de dif- '

l ficuldàdes ? Em que melhorou cl-

la ? » - j

E os alviçareims a dizerem aln- ;

da que o partido regeneueradnr sei

¡lusumncha em eleições latentes. . .

Pont não estão a vêr?

_WWW/“-
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A sr.“ D.a Albertina Pereira da

Cruz e Souto, ajudante da escola

central dJesta cidade, (sexo femi-

nino) e a cargo de quem tem esta-

do a 4." classe da mesma escóla,

tem visto cercados do melhor exi-

to os seus bons trabalhos, em que

é iucançavcl. As suas alumnas tem

obtido asmelhores classificações

e' a todos, por isso, lhe ouvimos

far/.dir os mais' altos encomios..

Devemos notar que esta intel-

ligente professora é uma das mui-

tas victimas da politica famigera-

da da actual situaçao. Cabendo-

 

'partido assumiu o

Janus t @natura

  

I'lllll.llt›\Í_.'l'Il:N -Cnrrnsnondt-ncinu e nunuo-

clou, 30 réis por linha. Agrnviucinmntos ou reclu-

mea na 1.' nngina di) réis a linha. I'IIIIIH'R-IF

iu- nvzunrluu e uullllnl-I'uirun.

PROP-° E ADMINIST-“r “moção z ADMINlSTRAÇÍO

PELAR/VUNO leAIA

Ru na Josi'. Ín'cuno. 5')

ENDERECO T'LECRAPLHCO

Dialrlcm - AVEIRO.
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lhe_ por direito a nomeação de

professora da escola, visto ser

ajudante da mesma ha mais de 3

annos, quando se fez a nomeação

da outra candidata, foi escandalo-

. . í somente preterida c postcrqados os

sempre regenerador e continuam¡ ~

a acl-o: sempre que o meu pal'lltlnl

sala a Combater em dele-zu da pa j

seus direitos.

Sempre a politica, a maldita

politica. . . a matar Trindade Coe-

lho e a roubar, a roubar sempre...

l

Disseram-nos agora que a no-

meação do sr. padre Marques de

Castilho para o logar de director

da escola districtal, d'esta cidade

não foi partida ao sr. Sant'Anna,

mas receio de vir de fóra alguem

de quem o sr. padre Marques de

Castilho não gosta nada c cuja di-

recção lhe seria. .. como ferro

em braza sobre a pellc.

Na verdade, o sr. Sant'Anna

foi admittido ao concurso de pro-

fessor do 1.u grupo da Escola Nor-

mal do sexo masculino do Porto,

estando dispensado de prestar pro-

vas em virtude de Ser já professor

do l." grupo da escola d'Avciro.

Ora Aveiro, reconhecendo a

vontade que o sr. Sant'Anna tem de

dcixal-o, podia satisfazer-lhe os

desejos; e como por ter 'as extra-'

nhas andam filhos seus que muito

desejavam recolher ao seu seio. . .

t) sr. Sant'Anna era amigo, a

sua nomeação foi por nccordo, os

' franquistas moderaram os nervos

e até parecem uns cordeirinhos...

Parece realmente l

Í

Dizem de Lisboa que foi aucto-

ritado o arrendamento da casa pro-

jmsta pelo sr. commissario de po-

licia d'Aveiro para o posto policial

e reclusão de prews.

Disseram-nos em tempo que se

queria estabelecer um novo pos-

to policial :is Pontes e por isso se

pedir-a ao governo auctorisaçao pa-

ra instalal-o na loja onde tem es-

tado a repartição dos pezos e me-

did-as.

Duas esquadras na freguezia

menos populosa da cidade, e a Bei-

r' -mar, a Estacao e Esgucira. que

é um bairro importante e para on-

de cstào a transferir residenciais

muitas familias da cidade, que ii-

qucm inteiramente a descoberto de

gatunos c desordcíros.

Não pode ser. Bom é que sc

mude de rumo.

O parlamento inglez acaba de

encerrar-se para reabrir somente

em outubro.

Além da lei sobre aposenta-

çóes operarias e da lei sobre as

universidades da Irlanda, nenhu-

ma das outras medidas de impor-

tancia foi votada.

A. reforma do system:: de edu-

. cação publica com que o governo

liberal anda a braços desde que o

poder, não

adeantou uma linha. O ultimo pro-

l jecto apresentado parece destina-

do a ser abandonado como os pre-

cedentcs.

A lei relativa as casas de be-

bidas levanta tanta opposiçao, que

'ha quem duvide que ella seja jú-

mais votada.

Sao muitos e variados os com-

mentarios a que se presta esse re-

sultado da legislatura finda da lu-

glaterra.

La como cá, e como em todos

os parlamentos, obra-sc pouco e

falla-se muito.

l

0. sr. conselheiro Pimentel

Pinto declarou no parlamento nao

ter nunca recebido adiantamento

algum, nem outras importancias

dos cofres do thesouro que não

fossem aquellas a que por lei tem

direito e constituem os seus Venci-

mentos.

Ainda ha dias a um nosso

amigo regressado ha pouco da ca-

pital, ouvimos nós dizer que o es-

caudalo dos adiantamentos era

enorinissimo e que só o sr. Pimen-

tel Pinto tinha à sua parte 50 con-

tos.

.. -A m.;_w_

Nem cinco réis, declarou sua.

cx.“~l no parlamento.

In famias l

O

Saiba a Soberania que a dedi-

í cação e o computo dos nossos ami-

! gos e corrcligionarios do concelho

l d'Agucda valem o sul'ficiente para

n'um proximo advento do partido

regcnd'rador, este poder dispensar

ali inteiramente a coadjuvnçño do

partido progressista.

convinha que clla e elle fossem ze-

.›\ Opposiçao que a Soberania

e ao partido progressista é feita no

concolho d'Agueda e em tal nume-

ro c tão importante que possue dois

bons orgãos jornalísticos muito

- bem collaborados.

i Quanto ao restante, reaponde-

reinos no proximo u.° visto que

para hoje é tarde já.

pa-” '

Capitão Souza l Has

 

A Guarda acaba de prestar um¡

homenagem de respeito e admiração

a um dos' srns mais dlnstrrs lilhosl

o capitão l“-ll'lll Augusto do Souza

Dias_ coinumndunlc nnhtnr superior

du (.Zuunlalo.

A camara municipal deliberou

que no dia da sua :tlnrgmlm a exem-

plo do que lez a lioçudas l' .loan ele

Almeida, baptizar uma rua l'Illll o uo-

. inc do huroii'o nnhlnr c a ol'licmlidn-

de .lo !2 d'iulantcrw resolvi-n enviar-

lhe uma !mensagem muito c.›ph\.iute.

¡ O capitão Mario de Nous.. Dias

residir¡ por algum annos n'esla cida-

' de, Cullm aindanle do commando da

Sl.“ brigada de infantrrm, contando

por isso aqui unuwrosos :unigos.
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O sr. governador

çlvil... e o milho-
--_._.'-_'“ qr .___

 

O I'ovo da Murtaza escreveu

no seu numero de domingo:

«Basta dizer que a uma fugiu-tia

d'mun população Como n nossa, nm

que o pão da milho é lido como alimnu._

lu indispumuvm pela maior pariu dos

Bt'll'l habitam-ns, ainda cá não chrgou,

dia mnuri'u quN pull-!mw aproveitar á

clamam pobre¡ nem um aulamin d'une

curral I

Abuse-se do mais da paciencia

e Gordura do pnvn

Pobre povo 3 l. . .

Dusgraçmla da carma, uuando

por unir-os arguuuentos para sua

(lt'fFZu se encontram apenas assum-

ptos que se prendem com a vida

Pílrtll'lllilr de qualquer cnladíto seja

jt-“H quem fôr

x U sr. Julio Cezar Ferreira

\I)ll;Il'lH é uiu velho oouunerrlaule

d'Anndia; porque e intelligenlie pre-

vuu au longe os farlos que agora

ben¡ triste-mente. se estão desmuo-

laudo. ('orreu, por Isso. ao I'nrto

e com «Ile o nosso preaadisunno

director ar. Mario Duarte. pedindo

ali ao sr. cmmulheiro Adolpho PI-

inenlel. governador civil. uma ru-

nlessa de milho ”adiou para ;rena

casa ily.'\l|adla, Visto na praça d'a-

'ipmlla Villa r-scassoar _já o milho

Nacional. l'ediram lamln-in milho

lpara lodo o dislrncto. que muito

'd'ullo nem-usilava u para Aveiro,

t por isso. Conde-.acendeu o sr. govor.

nador cwil do l'ortu em dar apenas

u nulho para Anadia.

O sr. Conde d'Agueda rpm rn-

tão vn¡jamn-x'uer-se todos ou sans

collegas do norte, dormia em Avei-

'ro ou pia-senna em Lisboa, para

agora armar us seus mlllgus llulllra

aquelle lwuoatisinmo commercianlu,

quo suuplesiomdu lrnlon du evitar

desordens no mercado da Villn, da

I assegurar aus trt-guezes as remessa¡

 



DISTRICTO DE Avulso
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que nunca lho faltaram e de tirar

(lu negocio a porcentagem que en-

tendia para paga do scu traballio.

Se a :tbnegnçâo do sr. Julio

Duarte fosso até :i Venda do milho

pelo preço que o obteve. nado ln'

craria a pobreza, porque os acam-

barçatlores column-lho om cima e

agora nem elle iii-tn tis-pobres.

Se o sr. Conde d'Aguetla ti-

vesse tanto cnidatlo com a adminis-

tração do districto, como o sr. Julio

Duarte tem com a sua casa Cotu-

morczaê, a Avetro e ao districto de

Aveiro não lalta'ria milho.

Mas a administração (lo sr. go~

vernador Civil é toda de regedoria

e Compadrio. Os interesses geraes

nem sequor os enxarga.

Di¡ vontade de rir a manha eo-

mo os amigos do sr. governador cr

cil preparam o negocio rcndoso quo

julgam esperal-os.

Engauam-so. . .

0 Progresso diz o rcdiz que só

nos concelhos visinltos da r-nlaçñli.

Como Aveiro, se pode vender o mi

lho a 700 réis a que nos Concelhos

distantes das ostnçños ondo ha ou~

Duarte, ao Cajo, até ás ll horas do mas

mc dia, nñm de recvbo-rum um numero

dia ord--m ognál ao do sorri-io.

A'a 3 casas vandvdoraa de bicycletns

no district'o d'Aveit-o qm, na Parada.

aprreontar--m maior motor-ro de uiucliinan

da moamn marca, serão confio-ido.- 3 Di-

Tudo leva a crêr que no pro. plumas d'Hcm-a eocomm--ndadoa nxpi'ea

xiino domingo, em quo se th'lllZlitll attmotile »in l'atíz e ¡Iluminadou pelo (lis

as festas annunciadas puto Club Ma. liucto desenhador aveirenso ex.“ ar. Car:

rio Duarte, o movunento de foras '05 MW""-

teiros na colado seja extraordinario.

Do Porto e Espinho sabemos nos

ser _pi grande o pedido de billwtmi

para o recinllio reservado no local

dos campvonatos. Até agora estão

inscriptos no (“atnpuonato Nacional

de Natação os clubs seguintes:

Liga de Natação, Associação

Nov/il .e Atheneu Commercml. do

Lisboa, Velo Club Leixões, Sport

Club. do l'orto e Club [Wario Duar-

te. tl'esta cidade. esperando-se ain-

da outras inscripçõos. l." Campeonato Districtal da Nata

Na cnrnda .h, Iwoñssmnaes ps. ção (500 muitos). Huservado aos mundo

1,1” mgcrlpms , Iron do districto d'Avuiio. São considera

Í A I

- t s dos nmmioros todos ar n-'Ilen ue Wo exar-

l'ouipilto Sunõos Franco, Joao . . l q n'
,_ ., . gem a um¡ prtihasao subiu agua», quor do

l ¡nu-.gun e. Antonio tios huntos 130a-

. . , mar uer dn riit e no iltHCI'~'Vt'I'9lll.

res. naniwtros do Alves, Lisboa; ' q . , ' . . .

, *7 _ .. 1.° Premio_- Dma (“rca bilhetezm de pra

Manuel l ardal, da Custa Nova. .lono

t ta, off'rccida elos Comoros Muoioi

Guarda e l“attttvl Guarda, de b. .la- p

tl grandc fostivnl

tkidonnngo

..-

A's 4 12 da lerda, 1.° Campeonato

Nacional de Natação (100 motion. Dia

putndo pulos principiws Clubs aportivue

ilo puiz.

Prrmionz-Ao Club vr-ncvdor, uma rica

Taça de prata, olfatecida por Su» Ma-

gastndc E¡ Rui I) Manuel.

Ao nadador que primeiro nttingir a

linha do chegada: Medal/ta d'ouro, oH'e

rocidn polo EL"” GNV-álllüdul' Civil

d'onta rliatriclo, ¡Hu-.aire Unindo d'A~

gueda.

tras despezas de transportes. tem

de vender-se mais caro.

Concordainos que taxista-.m cs'

nas despezas. apü'tal' das quites o

mdho em Aguada e Anadia, (lUH

não'são vismhas d'estnção se ven-

deu u 700 réis e om Ohvoira tl'A-

zeme'is se vao vender a 680 réis.

Logo, em Aveiro, que é con

celbu.. . visiuho, deve vender sc

.por menor preço, se os amigos do

sr conde d'Aguedu não quizerem

explorar com :i minoria do pobre.

Esta quustño de milho, assim

tratada po.›lw¡›rogrcsst5iiit›, .prumelte

grave escandalo.

...mc-.-M

A questão

operar-ia eu¡ Franca

cyntho; Armando Ferreira Lapa.

Eduardo Martins Jacob, Manuel

Martins Jacob, Antonio Gomes Fer-

rcirinbn. Linz Alves Novo, d'Espi-

nbo e José Mau, tl'Aveiro.

O numero de cyclistas inscri-

ptos para a parada sóbc jd a 400.

Contando o Club .Mario Duarte

que esse numero, seja elevado a

muito mais, visto a tnscripçâ'o ter-

minar no diii 16 :ls li horas' da ma-

nhã. A União Velacipedica Pintu-

gueza. associando Se :i festa com to-

da o expontanoida'lo. acaba de Coin-

uiiinicar ;ltpielle club. que, n'tume

dia, inaugura as suas placas indica-

duras n.°s 7 e 8 na hilnrcaçãu das

ostratlas reues n.° !+5 com a n.° !il

(Aguada. Albergaria e Avoiro), e as

n.°“ 9 e IO na bifurcação da «strada

real n.° 10 CHI" a districtal n.° 73

(ansaco. Moalhadn e (Éotmbrn.)

Esta resuliiçño da União é um bu-

iit-licio do alla valia para tw auto.

niolnlistas o cycltstas quo pela pri-

moira Voz premu'rem esta região.

Os !minas para a regata continuam

com todo o clan e corridas hn que

dci'cin ser disputadas pulmoa palmo.

Oxalá que o tempo se Courier.

ve como tem estado. para que us

festas sejam coroadas do melhor

exito.

'Nos arredores de Pari: e na

;propria Capital de França icms»

desenrolatlo.ullintatttontmsangnino

lemus HIBÍ'ÍHGCHHBHÍOH. que Vlérül"

:pôr 4*") loco o mal estar das clas-

ses :operarins om França, que Hail-"Í"

sei-ido ao mesmo ietitpo oxploradas

por empreiteiros gananciosos e pe

los dirigente-s dos syutlicatos do

classe, os (pinus. uno a outros, na

sua otlienta intransigoncm. só sa-

bem responder com o lock-out e com

a gréi'c :is roclumaçõus dos primei-

ros e :ts reststeucias dos segundos.

Dia [lt-publica Fraiiccza sncre-

¡Ie, porém, o mesmo que nas velhas

monaroltias. islo é. quando os gré

Vistas pegam em armas. quem en-

contram pela frente nâo são os pa-

trões. mas os Stiltlatltis. .,

Queremos crêr que os acmtte-

cimentos nciuacs não representam

mais que um incidente da questão

Social em França. o que não Impe-

tlo quo n Solução d'estn se impo-

nlia fatalmente ao parlamento d'a-

qtiella nação, o qual su separou lll~

timameute, sem ter ulmrtlnilo a ques-

tão das nposcntaçôcs operanas quo

aos deputados republicanos se ali.

gui-ou menos urgente quo: a dos seus

proprios vencimentos quo om uma

só sessão elevaraui de 6:000 francos

por anno a 15:000l. ..

O governo do sr. Clémcnccau.

que é o mais avançado que tom ti-

Eis o programma do_ grande

fostivnl sportivo promovulu pelo

Club Mario Duarte :'

A's 10 horas da manhã, recepção na

autaçño do caminho dia Ísii'o dos drloga

dos dos Clubs do Lisboa, Porto, Figuri

ra da Foz, Multouinbos P outros que Vovin

tomar parto uo Campeonato Nacional de

Natação.

Ao meio dia, pela primeira w¡ em

Portugal l'ai'rula (,'g/clista Di'slrt'ctal no

Largo do Rocio, em quo podsm tomar

parto todos os cyclistae do dislticto d'A~

Veiro. Os cyulistas partindo sob a dire-c

ção d'nm guia, do Largo da Estação, foi'

marilo um oxtenso (itit'lr'jtt em dirucção no

largo do Rocio, passando em contiimncia

detinha dos reproni-ntnnlsa dos Ulubs.

Ali, parantu a rospectiva ancioridnde,

então sortudos entre os cyulistas 4 valio.

sos prvi-nina em dinlwiro, pela aoguint»

forma :

Prllndlt't) promio. 30 ”/o dos iuacripçõas

do a republica lranneza e onde o Ségundq , 20 0/0 , ,

partido Socialista ostn representa- “rm", , 100/o , ,,

do, tomou as mais Hit-rgicas provi- Quarto , 50/, 9 D

(lencias para reprimir :oi vmtoucias

dos gt'éwstas c garantir a libortla-

de do traballio, mandando pl't'ntll'l'

os prinmpaes dirigontt's do C. G. T.

A inacripçño para a Parado é dt-

200 réis, e para teram direito nos premios,

d-vem os cyclistas Comparecar com na

anna machinas, nn sétln do Club Mario

*W
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por jovial ironia, o magro rosto, tn.

do cscanlioado como "opvaratii os

jnnotas hotliernus, exprime ningre

lllQlltt'lHçâO.

Carlos Il espera algni'm. Não

é preciso conhecvl-o Como caraclc

ristico sensualista, para (lt-!SCHlll'll'

O licencioso o inttiresseiro tna- que aguarda mulher dosejuda.

rido tlc D. (“atarina de Portugal, Basta vor como, ao enorme es-

Carloa ll de Inglaterra, [HISSPla--un- pelbo de moldura de talha om lor-

sinho em rogio salão, com todas as, ma do templo gotico. atila penteado

portas Cerratlas, parando com fre~ i e vestimt-nta.

quencia. inclinnndo a cabeça e dos-I (Éompõe os sitnctricos anneis

etuliaracando da oncanutlatla cube- tla cabelloira que pondcm até os

li-Ira do Corneta os onvnlos para me- liombros e verifica a perh-içño da¡

lhor escutar. _ l risca cvulral. Aprnnora as pontca-

y De longo nariz alilado e pon- gndas rondas do farto cabeçilo, dos

teagndo, cavalgatlo por grandes punhos, das quo surgem da salmo-

ollios como cangnlhas de locus ln- sa alinillia, e as dos calções nzulinos

minimos, do int-nto aguçmlo, do ln- Cubrintlo os ¡oclhos e meia canela.

bit-“- ñlltls,~âó gordo o er--nlro do Contvmpla satisfeito ns grandes ro-

iulvro r-, graciosnmcute viiicatlos l setas de seda dos sapatos de côrte;

  

ClNEFONO

CARLOS II

 

l

paus do distrii'io d'Avt-iro.

2.° Prrmio-Um valioso estojo de toíllete

em prata, ('umptislo do lO peças, uma.

racidu pelo llltltlr" Barão do Pntteuou,

Director Geral da Colonial Oil Com›

pnuy.

3.° Premio-- Um esqu'O com uma artística

faca (lc prata_ dt¡ outiwsnria o roloion

ria Pompilin Souto Ratolln.

4.° Pre-.mio - Um estojo com objecto d arte

em prata. da nuiiwsarin u telnjunt'lo

da Antonio Souto Ratolla.

Cori-ida Nacional de Natação (1000

main-a). Prolinsioiinus.

l.” Premio- 205000 réis, do illustrc Con

do de Summit.

2." ?retido-105000 réis, da Associação

Commorcinl d'itwiro.

3.“ l'rn.oio~5à000 réis, da Junta Local

dit Liga Naval d'ldmvo_

Podem cuncnnt'r banheiros, pesca-

dores, iuut'cnntoin, marinltoiros e harqnei

rm¡ do qnolqirr ponto do puiz, itiactiptos

no Club illan'o Duarte.

Estão Já inscriptus baolwiroa de Al

gés (Lisboa), Espinho, Mutlottinhon, Fi-

gueira da Foz e Custa Nova_

Regata de Ramos -- Fair Orti's. _Dis

¡nucm 800 l“"lNIH.

Chiquita - N.” l, L'Iuro'lio Rognlln.

Voga--Apparicio Mirando. Patrão-qua-

riu Dunrl».

.Sophia-N." l, José Nunes Guerra.

voga José d'Oiive-irn do Vulhn. Patrão

-ilL H. Sacramento.

Bates o 4 reinos_ Disluucia 800 meti-os

Olyinpio-N.o l, Arthur lidar. N.“ 2,

Carlos Mautlornçn. N." 3_ [rain-t Cninello.

Vaga, Jrll'tlllyn'ltl S. Peixinho. Patrão

João illvndonça.

Veloz -N.° l, Antonio (ln Rocha, N.”

2, Abel d'Oliveit-n (Joatn. N.” 3, Alberto

(ln A'Luvvtlu. Voga, Héliiique l). Com-

pos. Patrão, Luiz Antonio Silva.

Escolares a 2 renas -- Distancia

800 metros

Emilio ea Vouga - anadoreu: -Ar-

thur Rnsrrilo, Armando Toller!, Antenor

da Mattos o Aloxnodro Magnno. I'atiõns.

Jmé Sauiiamemo t- José Peixe. -Oo bin'

cos são tirados á aorta.

Desafio entre o esnalcr Flavia e o Pic ni'c

Gloria

Flavia -N.° l, Octavio tl* Pinho. N.”

2. Fiimiuo Ptcndo. N.“ 3, João A. do

Silva Roso. Voga, Alberto Lalnl. Patrão,

Albano Pinlwiro.

Gloria »NP 1, Armando C. Rotzal-

lu. N.° 2, Luiz viii Naitt Junior. Vogii,

Manual Sacramento. Patrão, Dr. Samuel

Main.

A's 9 borne da noite, grande festival

no Jardim Publico ein lanticio da Asso-

ciação Avuronse do_ Succmrus Mutuos

das Classes Lnborious.

::Os premios da regula não coueti

  

o bom talbe da larga veste de setim

celeste bordado a matiz; a graça

das suas mangas até os cotovelos e

dos 2 bolhõos dos dit camisa de li-

inssunn Hollanda; e a harmonia das

cores dos calções CHI" a :ncia gri-

tlefc. Agoda o broche do cabi'çi'íu

do rendas, um globo do mexucira

rodeado dc tliatnantos. Acerto o ta-

labarto de brocado de trez altos.

Achandoso burn encasquilhado,

continua sorridente a distração de

atnliulatorin, quo e paralisada por

delicntsa aparição.

Dc uma porto dissimtilaila bro-

ta uma llor do carne feminina, a la-

mosa atriz Nelly Guyne. ,

Train Vestido cilintlrico. com

tlónaire dc cliatnclote de seda amo-

rada, ein jornoas borisontaes manti-

das por listões verticaus do tt-i'cto-

pelobranco; Corpinho de sctiin rt»

 

tuidol por medalhas de prata, oñerncidu

polo ox.“ pr. Mario Duarte. '

=A distribuição dos premios lar-ae

h¡ no salão noer do Club Mario Dum'

te, am seguida á ri-gnta.

:Abrilhaotnin cs festejos n Banda

de Iolantarin n.° 24, Bunda dos Bomba¡

ros Volnntnrioa e n Fanfarra do Asylo

Escola Dietriclal d'rstn cidndv.

.-..No local dos Campeonatos e Rego-

ta, que ae achará lindnmente umbanda¡-

rodo até ás llyrnmidea, bow-rá rrcintbo

reservmlu com ontrndn guru) a 50 réis.

Cet-loiras n'ests recintbo, .50 réis.

Os !meios do Club Mario Duarte

"em entrada goral gratuita n'cata recin-

Iho, deianlu billion“ requisitados no

Club até au dia 15.

:Para ns corridas de natação Vigo.

rn o raguiamt-oto du Liga Naval de Lis

boa, quo pode ser lido por todos os con

cni'retilen, na socrvturia do Club, dns 3

horas da tarda em tirante. '

:Os cyt'lisias vxtranhon á cidadn

pod-m1 entregar na anita rnacliinas no Club

Mario Duarte. qua haverá um recintho

reservado piu-a ellna no din da Parada.

::Quantiqnnr outros premios que fo-

ram i't-crbidos dopoio di¡ distribuição d'va

to programmn, serão englobndos no nu

mero em qua houver mais Concorrentes.

No _jardim publico terzi logar

:í noite, como no programma das

fiestas, que acima publicamos, vein

mcnoionadmo festival nocturno, dir
w

do pelo rancho de Trtcauas de 'a

Martinho_ em hencllcio do Monte-

pio Aveirense..

O programma é o seguinte: V

1.° pai-ta ~-1llai'clia das Rosax (tettra

de Augusto Pinto o- mnuica de Pliilippn

Cruz); Aveiro Ballada (lottrn o musica

da Amurico Kona); 'l'ríyueirns da Beira-

Mai' (loura de Ocinviuoo Sá e musica du

Joué Elyano); Ocular, Sofrer (lattra dia

A. Cniilm Lost o munica di- Ricardo

Campos); Mentiras (Inttra de E. Silva o

musica do Antonio Rodrigues).

Intervallo de 20 minutos

2.' porte - Fado (da reviatn no XX

e musico do Francico Mitcodo); Muguas

(lettra de minuto Donato a tnmiCu do

Francisco Matando; .llorénas (li-tira da

Affonso Ferraz o unit-tica do Lamartine

Tito); Mm'mtlla (lotlrn de Alv'dicu Rosa

a musica de rllurclia dus Rosas

(latim do Augusto l'into e musico do Phil

líppe Cruz).

No intorvnllo sem¡ sorteado um

alfinete tl'ouro e nina palmatoria de

prata.

mi;

.-7---_,-Q›__

Vapnr com niilhn

ü dossier¡ vga

Entrou :inte-liontcm cm Leixões

o vapor grego a Aluiundros Mirhstli.E

um., procedente de Sulina com um

carregamento de (“crer de 4:000 t0-

nclntliis dc milho. que tem dc ser

distribuido por negociantes. monge¡-

ros c putlcirm do norte do paiz.

*oO-.nu

DOENÇAS no FlGÁDO.

O fig-ado é um dos orgãos se-

cretoves mais importantes e o seu

trabalho é um verdadeiro labora-

torio chimico. Quando este orgão

está entorpecido ou des-arranjado

o sangue não é perfeitamente pu-

rifícndo, a pelle torna-se amarella

por causa da materia biliaria ou

não assimilada, e as noites são

cheias de vigílius ou perturbadas

por sonhos. Entre outros sympto-

mas de desarronjos de ligado, no-

ta-se dôr no ludo direito; a face ¡'11-

gumns vezes ubrnzenda; desassoce-

go nervoso, especialmente á noite,

insomnin, melancolia, abatimento,

indolcncia, dôr no hombro direito,

impossibilidade de dormir sobre

o Indo esquerdo, dores no estoma-

go, amarellidào da pelle e dos

olhos e frequentes ataques de icte-

ricia.

Prompto tratamento com as

 

fígado a sua actividade normal,

nos casos ordinaríos- Convém por

isso tratar em tempo d'estes des-

arranjos.

Venda nas boas pharmacias e

dro arias.

C repartidos pelo Dr. J. C. Ayer

e .a.

Lowell, Mass. - U. S. A.

Depositarios geraes : James

Casseta 6: C.u Successor-es

Rua do Mousinho da Silveira

1.° Porto.

_GOD_

Dl'. Trindade Coelho

Uma bala arroinessatla pelo seu

proprio pulaio, atravessou o cora-

ção, matando instantaneamente ns-

to illuslre magistrado e notavel lio-

mem tle lettras.

A diclatlnra incompatibilinára n

com o logar que tlt-sempenliava u

do qual luava o seu sustento e ode

sua familia e por fim a maldita po-

litica levou-o aos extremos horro-

rosos do suicidio

O (lr. Trindade Coelho tinha.

47 annos e nascem no Mogadouro.

Fortnou-eo em Coimbra no an-

no do 1885, foi nomeado em 1886

delegado do procurador régio sm¡-

tlo promovnlo para Lisbôn om 1890.

Escriptor muito distinclo, det-

xa umas poucas de obras que alles-

taiu bem o seu valôr Iitterario e

scienttñCo.

De memoria citaremos tres

apt-nas, cada uma no seu genero-i

In ¡llu tampore livro prvcioso de re-

cortlaçõus acadetnicas, chronica bri-

lhante da Vida de Coimbra- Os

meus amôrcs, uma serio do contos

littorarios do uma grande ñnura de

observação e uma grande tlolicado-

za de senttuu-ntos; e. o [Manual po-

ltliCO (ln cidadão portuguez, obra

do uma tiiconlesiavel vnnlagt-ui Co-

tno elemento historico, livro dt» um

_estudioso e de um trabalhador. Bas-

l tam estos trt-z livros para o collotza-

rem entre os nossos mais distinctos

escriptorea.

l 85,

 

"'cõnpjggc'ro

A Virgem?. . . Sim, olha-a bem;

' d'esse poema epopeio,

; que tem por palco a judeia,

l por termo Jerusalem,

l é ella, como ninguem,

't que arreiga em nossa alma a ideia

, do santo amor que se nteia

y n'um seio augusto de mãel

i E todavia esse amor,

essa enormissima dôr,

que a cnobrece e torna immensa,

não a fez pensar na morte:

“ encarou de frente a sorte

cheia de fé e de crençnl

Alberto Correia.

M-”

Aposentaçõou

(le operar-ins em

' Inglaterra

t A Inglaterra, por tnturmmlio

,do sr. Asqutth. seu primeiro minis-

. tro, havia apresentado om maio ul-

i ttino um projecto do lei tendenln n

j conceder pensões de velhice a todos

los inglezes que no altingirom 70

¡annus estivéssem impossibilitados

[de trabalhar o na ¡ntligenciL

l N'lo é, bem ainda a aposenta-

,çi'io dos opernrios. mas é alguma.

[Cousa para a velhice d'estes. Em

i lodo n caso, segundo declarou na,

camara (los lords 0 ministro da la-

lzcndn inglez, mr. Lloyd Georgo. o

' encargo resultante da promulgação

d'estn Ioi absorve já no anno pro-

I:xuno 6 ll2 milhões nlerliitoa ou se-

 

«Pilulas do Dr. Ayer» restitue ao jam mais de 32 000 Contou.

 

Seo com argentaria. de mangas com-

pridas e t-stroitas eum anuais de

rentlus nos pulsos e a limit) braço. e

de alias Cobrindn todo o voslttlo

atraz. Vindo a fronte, em curva cir-

cnlnr. sogoitur se na cintura a grun-

tle ñve|a do diamantes o ruhis; gola

de rendas cncanudadas cm 3 anda

res,- e luvas frangipanns do soda

branca. O cabello do risca ao meio

e liso na cabeça. desce aos Iazlos

até o colo em camadas de caracoes

horisoniaes,mutto¡untus,eatra2 em

  

'espiraes verticans.

Carlos Il encaminha-so para 'el

Ia com amorosos braços estendidos.

Nelly avança mas com gesto

decidido recusa a gentil oferta, e

exclama tragicailiontu: *

-Siro, Lord Koepcr Caven-

dish assonlliu que o ria¡ do Inglater-

ratom amores com a comediante

 

Davis. e mete os a ridiculo.

-Jií o sabia.

_E que tem feito Carlos Il?

_Pensar na Vingança.

_Lord Cavendish tambem cx-

põo ao escarneo o rot de Inglaterra.

com Nelly Guync; e, ou o miseravel

Lord é castigado imediatamente ou

Nelly Gnyne não tornará a beijar...

a mão de ('.arlos ll. -- E faz n sua

mesura e menção (le partir.

Mas o rei detcm-na tomando-

llie a mão.

-Nellyl Nolly! Polo amor os-

queceroy Vl'hitoliid. Queira entrar

para esta sala e escutar as ordens

que Von dar.

Nelly oferecer¡ roconhecidn o

manjar dos seus labios a ('arlns lI

cujos braços a cnluçutn c aonduzcm

a cunho-no aposento. A cntrada não

se fecha, mas tica encoberto com o

 



 

__ 'titsrmc'ro na AVEIRO .i
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L Y c E U P OL ITE CH N I C o (como HA25 mas
Palacio Murça -- Calçada do Cpombro (PAULIS TAS) -- LISBO A.

MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'amboa os Sexos para Instrucçào Primariu (infantil, 1.O e '2.0 graus) Cursos dos Lyceuii, Com.

met-cial, de Telegraphia e de Pharmacia.-Classes de gymnastica, esgrima, danse, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem reccbe corno PENSIONISTAS alumnoa dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphla, Institutos e Conservatorios.

Enio collcgio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A \'igllíiltcia do sexo femenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu Di-

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SO ANNO todos os seus allumnos a faze-

rem o Curso de tulegraplioa (pic na Escola Ofliitial é de dois annns.

O Lyceu PolytecliuiCn vigia cuidadosiimenle o aproveitamento e comportamento dos

rcclor e da antiga professora f). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lycem está orientado de modo que oq aluinnm d'este collegio

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para 0 exame do 1.". 2.° e 34° 1HN|0Q§N'U.“ ANNO para

seus pensionistas para de tudo dai' conta as respectivas familias.

o exame de 4.“ e 5.” e tambem NUM ANNU para exame dc 6.” e 7.“. o que representa uma

importante economia de tempo e de dinheiro.

 

Registo Elegante

Para n Capital-Tenente João Augusto Re-
. I

gnlla, com .na os.“ esposa.

Regressaram a esta cidade os srs.

De Monitoria-Duarte Ferreira Pinto Bits-

to, administrador du fabrica da Vista Alegre.

-Dn capital-Dr. Barbosa de Magalhães e

familia.

Praias e Thermas

Encontram sa já. na praia do 'PlinroL para

onde tem arguido ultimamente. os sra.: Dr. Luiz

Rrgulln u Ínlnilln; coronel Freitna Barros c fri-

lnilia; ilr. Jiiyma l'iunmtnl Furo' ali-.logado do

procurador regio e. familia; Affonso Perdigão e

major e major iii-ju e familia e Antonio Pereira

da Luz e familia'

-l'arn o Forte (in Barra tambem seguiram

ultimamente, os ara.: 'l'q'ncntt- Antonio Augusto

dl! Mot-nes¡ Machado e familia; Manuel Cação

Gaspar o cspomi; dr. Joaquim Rodrigues d'Al-

meidn. du Bairrada. e l'nnutin. _

-.Para n Costa Novo seguiram liontein a

ar.“ l). MMM Taveira, No irnnio ar. Munnrl

'Pereira Martina a sofra aohrinlias, Sr." D. Zul-

miru e l). Culitm Snullitugn_

_'I'nmtn'iu pura nl¡ partiu Itanti-m o ur. (lr.

Francine.; Martim-5 dl' \'lnnrn e. familia.

_Para n Curia, Conselheiro Eduardo de

Serpa Pimentel, juiz do Suprrmo Tribunal do

Justiça, quo vsmve ::festa cidadn ill' visita no

It'. Franciauo Manual Couceiro da Costa, illus-

tre Moi-gado de Villnrinho.

Doentes

Passa incommorlado do saude o nosso rea-

peitavol antigo. sr. Jorge d" Furia o-.Mn-llo, cu-

joa piidneiim-ntoa ultimamente muito ac llns tem

aggrnrado.

-Tumbv'm continua bastante doente, o non

.n amigo n antigo pharmacruiieo d'cstn cidade

gr, Francisco AIH-min do Mouro_

Fnzomoa votos pelos seus roatnbulecimcnloa.

4-”...

t I Excursão

(ll-5 Uninnbn'a a Aveiro

Exlá pi'oiectaila para o dia 30

l tln enrrcnlc uma viagem de recreio

ile (inimllra a Aveiro. em comboio

especial, composto de carruagem de

2.' e 3 ' claswa. promovida pela pres-

taute corporação de Bnmlieiros Vo-

Ús pensionista-i do Lyceu Pt'llleClllHCt) (lite freipientarem 0 Conscrvatorio tem n'eate

collcgio magnificos piaunos d estudo.

PRÉÇQS IPIÍDIDICÍDS

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAlS ESCLARECIMENTOS A QUEM SF. l)ltiN:\ll PEDIIrUS.

O D I R E C T O R. = ADÊSLINO CARREIRA-

Senllul'u (Io Aluntu

 

ao ati'aZo em que geralmente tem ›gnnla. retomam¡ a tendencia normal L * _Foi pl'tlllttn'ttiu a inspector de

Vivnlo. Consiste. sun'. em valáorisar- ;para ilescer até á madrugada de 2.' classe. o inSpector ailiiido da fis-
1 i . E' amanhã. além n domingo

“le "3 l"""“'c“m e um_ “l“lal'" 0'"" (l'li'rla'r'm'a 12 ("leC'i'lmH'lf-l "l" ralis-ação dos unpos'tos, nosso amigo, I que em Salruu tem logar a grande

a Ul'gjlflfp'íl 'aq industrial moderna, '
. iram"" as mine“) DPPO'si d"“ l'gp" sr. .laciutlio Agapito Helinclio. Wma““ fla se'lllüra ll" MONO

fazendo-a, beuelimar do Cooperati- t ras elevaçoea de temperatura tor- mm“. "mm“,mln d., pm“, me“" Ci_

\Ilslnn'H-_tla mutnalidade, que tanto narão provavel céu Ctihr'fltigntl chu- dade e arm-dormi e «pin (Isle aum,

melhoram as condições do todos os vosn de quarta feira. 12, a quinta terá ruidosas vusperaa, com illumi.

trabalhadores. feira, 13. o do HI'Xlil'rell'B, fi. a sab- Foi promovida á l.“ classe a nação e'niusma.

"a'h dum”- 15 Em “gm/aa' a WWW"" profeusora da escola primaria do se- --

IJ")- pr'úh'm'" distinct“ 1""3 l't'lümâl'c'i 3 “'13 "13ml“ ""rmal lxn feminino, de Carregnza. l). Julia l i ir i v d 1

U digno professor official il:: lâs- descendente, durante alguns dias. 0

DA.

3 . D'AVEIRO

_-..__.,..-__ ,__

Dlagistze rio p rimul'ín

  

l -q .

de Pinho l' cl'rcira .

mm-“

IVlilho exotico

cola Central 'l esta cidade. sr. José-l 'du-'H

Morei 'a d'Azeredo, a Cargo de quem 1,99“”"3 m,““t°

esteve a regeneia de. 3.“ classe da ; Che a noqtlaLEÃaqÍEÂQÉL"do

inemna escola, Inrlnliton para l.° grau Ã degñomãrnemà drama “menor, ex_

os almm'm segu'mes: - Íazylada e creada de servir do com-

merciante Teixeira, da rua do

  

Chegou _já a Aveiro uma remes-

sa do milho l'XUlJCH para nhaatect-

mcnlo dos mercados do conc~llm.

Mas quanto nos coube no ra-

Entradas em. 7

Appruvados Com distincçãn (Ílialupa Atlantico. mestre F.

chuiram d'esta cidade os srs.

1_

 

. . . Carmo
lAl xmdra Ga ar da N ia A tomo ' . ' Bum-»a lira ' - .

(lt) Cmiinlh'o Rt›dri;|ll›ua Par-vil'na ...Inez FBI' A ruparlga deu entrada no le“) ?vv b [TUIBU “CU. (IU l ”flo, Lulu Pe
› _ 'F ~ i ' ' - t 1'um :re :ra e. .

nandru da Silva, José hnnonq da Matton, hospndl' ____ 0-_ _ Sa/u'das mn 8

Justino Peri-ira Campori, Manuel d'Ulivai- 1

ra Vinagre, Jaymn Viaiin Guiuiarñus_

Aristides Fui-rain¡ Baptista o Aurelio Mar

tina Campos.

Com a dano/?cação de [mas

Alm¡ Slfllõr's Ciavun, Adelio da Ro.

cha Alberto Nunca Rafeiro, Raul (lua

Sniitna Ribeiro, Surtth Antonio (iUiivoi-

ra. .lunqnim da Naia Futura. .luar. Mor' i-

rn Gonçalvm, Liun Ilnn Santos Andrada,

Manos-l da Barros_ Miguel Angelo anr.

Uol Blu-irellva. .lixão doa Sanini¡ Souza_

Carlos dr Snnzn Vascoucrzllos o Gonçalo

dos Kris Peixinho.

Áppmvmlos

Amandio doa Santos da Banln, 08

em' Antonio flu Grpçr., Pedro Ferreira

Panini-co, Pedro do Lemon, S-*vorinno r

Fatah¡ das Novos, Joaquim da Íllaiai

Gonçalves, Jin-é “Mauritius Grego, Judá i

Martina. José 'iii Mdlo Albino, .lr-ré Vi~

canti- Farr»iin, Luiz da Cruz [Junina,l

Lnia Antonin Lopca, Luiz (la Main Soa.

rcal Manual Antonin L-Ipre, João da Na-

tividade Cruz, .loão Malharia, .loãn Pinho

das Never, Ji-ilo Rodriguvn Peri-ira, João

Andrade Carvalho, Angu-Ho Vicente Fri'-

rviin, Bernardo Uanlra Paulião e Carlos

Reynul.

-chcionados mesmo digno

 

pelo

Vâmos a vêr o que faz a justi-

ca . . . cl'esta terra, que tão suja ago-

_, rn anda.

_door-_-

Notícias rnílitaren

Na vaga do sr, major Chri-

sostnmu Pinto, foi collocado no ?i o

sr. major 'l'eixcirn Junior, que n'estc

regimento serviu por alguns annos.

como capitão_ gostando de muitas

syinpatliiae (un Arturo.

-l'rdiu licença disciplinar o le-

nenle coronel de inl'antoria 2-1, sr.

Antonin Domingues.

M-”-

Agua-Paz

A Url Company.,

com agencia n'rs'ta cidade. vendo

agua-raz a #$800 réis a caixa de

c _.nltmial

'duas latas.

Esta agna- 'az é da melhor qua-

lidade, extrahida nos piuhaes de Lei-

ria.

 

-.F-_-

Tourada grandiosa

Com artistas de primeira pla-

na e bom gado, realizar-se-ha no

lzíueucus

t›l›tireram 30 dias dc licença,

o sr. .line Ferreira Pinto de Souza_

(Ionduetnr d'oliras publicas c 7? o

de

Pontes. juiz de direiti em Estarrria.

_..-h-

Novn guri-aladu

sr. dr. Francisco Ferraz Tavares

No dia 6 'de setembro proximo_

realisar-Gc-lia a gar'aiada promovida

pela Sociedade lircreio At'lih'liüt). em

(pie será segundo nm dizem, auxilia-

do por Jorge lladelc.

Ha grunth entlinvaiasmo.

.M-w_.

Ru pru (Purina menor

Foi raptada ha dia:: por um

empregado superior do caminho;

de ferro do Valle do Vouga, uma

rapariga menor, crcada clo phar-

maceutico Alla, d'eatn cidade.

Aveiro está-se tornando cele-

bre por actos escandalosos.

O raptor foi preso.

--g- 'r Ann--

(”halupa Clin/mtu, mestre Ma-

Inuel l'rlicas, para Villa do Conde.

com sal.

Entradas em 9

(“lialupa 7 ° Moo/lado_ mestre

('azennrn dos Santos Saltño, do

Porto, cnui carvão_

S'nhfdm em 9

Hiate Art/mr. mestre Franca-

co Simões Ré. de Villa tltl ('onde,

vamo.

 

Sorrindo...

-=(a)=_

Entre. amigos:

- Não mo resta duvida algu-

ma. infeliz! Eu vi entrar tua mulher

em casa de esse homem o se ipi¡-

izéres, agora mesmo. podes surpre-

3 hender juntos os dois infames.

- Acredito, mas que. queres¡

til? Deu'mo para não acreditar! ..

    
,tm Wu(

 

l s

 

dia 23 uma grandiosa tourada na Onnvento dam Ca rrnelitau

nossa praça do Rocio, promovida

por Jorge Cadete. Será toureado

l

luntarim d'aipiella cidade que \'eiu lpmfasnm, hmm approvadoa no 1.° nuno
I o l

pagar ao~ sem collegas d esta forino- g do lycml na are. Carla» de Mr“” VM-

 

Foram ante-homem arremata-
. › 4 ' )

sn rainha du Vouga a vmta que lhes l¡

fizeram em setembro de' !906.

Os liillietca vao cer postos á

venda por estes dias.

-_-

A pesca é uma. riqueza

 

' Ha dias no parlamento n illus-

trn tlcpulado Almeida il'lãça, mi-m

bro-distincto da armada. fallando da

l j industria da pesca, disse que além

tl'ella fornecer uma grande parte

(la alimentação. ainda cnntribue em

sensivel proporção nara a riqueza

(lo paIzÇ Fez notar, e com razão,

W que só os productos d'cssa indus-

*tria, exportados para o estrangeiro,

'são avaliados em 22000 o tantos

contos.

FavoreCer a industria da pesca

não conSIste. como algum querem,

em transigir com velliariaa e em

tleixal a por mais tampo entregue

W

 

reponteiro.

t., O rei vao descerrar uma porta

e exclaina:

-Halloi

E vem colocar sa proximo do

reposteiro detraz do qual Nelly ea

cnla.

Entra um gentil-homem de ca-

pa curta de seda estnoraldin'a Sobre

perponte de caramnça amareia,.cru-

zado pelo Ialaharle da cniro dia quo

\Pi-onde a longa espada de copos de'

tigela Usa Chillaü sobre o peito do

pé as altas hntas aumrelau, forman-

tln largo açafate em ipie lion-cem os

ri-corlos vermelhos da orla superior

a do forro_ Brilhain como prata. as'

grandes eaporas suimtas por furto

correia que se expande :t frente em

\laçada ampla para defender do¡ os~

tribo o peito do pé. Traz a cara

hein harlwada e a cabeleira em ca~

  

into, e Duarte Mandra Correia da Ru-

cha.

0 primeiro passou prla media e o 2 °

fan exame (-oino externo.

Não a“ pode rxigir mais d'nin pro-

fessor. An ar. Moreira cabem os mainroa

encnrnioa. D'nqui o felicitamns cardeal-

muito.

-....-q.-

Bonde-s¡ do S. Thiago

.dl-5 Lobão

Estes' illustrcs e benemcritns t¡-

tulares regressam por todo este mcz

ao seu palaccte da Boa-Vista. no

Porto. da sua excursão ás principaes

 

Barto fez a seguinte previsão

do tempo para a presente semana:

A temperatura subirá nn do-

mingo. 9 de agosto. até :í inadm-

gada de segunda feira¡ *10; em w-

. __.___.._c.,.. -7-.W-. _..._

chos esinerailamentia repartidos“por

homhrns o costas. Uom a milo tll'

reita custom o chapa" de feltro cai-n-

zento com grandcd plumas brancas

sobre as fartas alias; com a esquer-

da, apoiada nnscopos, faz erguer a

ponta da espada. Curva' sec diz sor-

vilmente:

-Sire. '

-Quero mais uma vez experi-

mentar os oficiaes da minha Gnarda

para ter ocasião de oa galardoar.

Lord Kat-per Cavetulwh é desleal

ao rei; convem to teach him, enai~

nai-u. ltlc.-- .

-Yprn Site. Disse o gentil-ho-

mem e partiu.

Agora \vê-sc tuna planície :i di-

reita de. um bosque. E' noite mas

a Lua espalha liberal claridade do

holofotes: No primeiro plano, na

sombra .do bosque, njunta-se um.

metropoles cxtrangeiras. V

_4-_-

Previnño du tempo

um novilho de 2 annoa pelo tilho

d'cste festejado e sympathico artis-

ta, o qual alguns socios do Club

Mario Duarte agarrarão.

A affixaçào dos cartazes des-

pertou os maiores enthusiasmos.

_4.0,_-

Carninhu (to Ferro

(lu Valle do \'ougn

Deve ser inaugurado muito

brevemente o primeiro troço da lt-

nha. ferrea do Valle do Vouga. que

cmnprchrndo Espinho e Farra. hein

como o ramal denominado Espinho.

Vouga. '

O troço da linha da Feira a Oli-

veira (le Azemeis será inaugurado

em outubro.

_aco-u_-

Nlovimentw bnvocmtlcn

l'Pediu a demissão da cargo de

director da juntafda Barra. o sr. Vis~

conde de Asseiilgis, '

  

grupo do cavaleiros, :là gibão e cur-

ta capa com grande' gola e sujeita

por longo 'diil'tlãuplle Chapeu do fcl~

tro com plumas um Volta das abas,

do luvas do cumprido canhão, e do

bota alta pela coxa acima. Luzem o

polido hroan das capeladas o o aço

das espadas. Art fartas aba-i dos cha-

pcus e as ahundantes cabeleiras eu

cobrem lhes o rosto.

Ao longo avistain-se outros ca-

valeiros que avançam a galope.

Samu-lhes ao enCiintrn os pri-

meiros. Trava-ae rijn combate. Ful-

gem crtliulam as espadas. Sentoso

o pesado choque de homens o ca-

vallns Ouvoin se pragas troiiiendaa.

Os'da emboscada atacam de

preferencia o chefe dos outros que

se defende brilhantemente. Mas do

repento leva a mão ao rosto que se

enche de sangue, nella e de certo

 

dos pelo lialnl mestre d'obras. d'esta

cidade. sr. Manuel dos Santos Morei-

ra, os trabalhos de edificação da fa-

cliada e Conclusão das obras do Con-

\'cuto das Cartuclitas.

._._ -_--. -0-.-

1398 ea.

Ultimamente tem havido im-

portantes lanços de pesca. nas costas

do nosso litoral. o que muito tem l'a-

rorecido a alimentação da pobreza. a

que vem escaqsando o pao do milho

-lJase de toda a sua alimentação.

~_cdl-0›-_

Ad pretendam pl uvia n

Nas egreias matrizes das fre-

tgllczias da cidade efi'cct'uaram-se ae-

gunda. terça e quarta feira ultimas.

se amcrcie de nós.

 

tomharia ao chão sem o dedicado

amparo de um dos seus. Afrouxa

logo u ataque. Os assaltados api-o.

vcitam a ocasião para fugircm eum

Com o f'erido. Os assaltantes não os

perseguem, mas retrocedem limpan-

do as ensagurntadas espadas ao

pescoço dos cavalos.

--Elrei deve ficar satisfeito.-

Disse mn d'elles, com acento escar-

nicador.--Lord Cavendish está sem

nariz.

-Terceira o derradeira mutação:

sala das sessões das sessões da Ca-

mara dos Continua. Todas as ban-

cadas ocupadas. lousa que agora

não ancorado: não se vê um oatvo.

Tpdaa' as cabeças tem caheleiras

lnonumcntaes.

Um secretario lê em VH'I. baixa

e monotnna um papel Mas com fro-

quencia, destaca e acentua as pala-

. .. ..... ....._ht-w-___.   

LA .i- i .illll
ENDEM-SE muito hñas. novas a

baratas. lina do José Estevam.

95. Aveiro.

 

ENDE-SE barato; é muito vel-

leiro. hein lançado e d'optima

Construcção.

Trata-se com o medico Pereira

da Cruz. em Aveiro.

”EI-IAETON '

i ENDE-SE um. ipiasi novo e mui-

preces cad petendain pluvian. Deus' to leve. lina de José Estevam,

9.5. Aveiro.

 

vras muti'fados. mutilaçães, mutilar,

e termina:

«0a culpados das mutilaçñes

níto poderão receber perdão da co-

roa.»

-Aprovamos (esta Lei das Mu-

tllaçõus por causa do Lord f'aven.

dialL-DIz um deputado para outro

VlSlnllli.-ltlft'tllzmetlle a Lei não lhe

realiluo o nariz.

_Mas «Ia um

de Carlos ll.

piparote no nariz

Barão de Cadaro.

 



his'rmc'ro DE Avsmo

  

¡Qi/,rt

i cão E

' ' DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA AVEIRO QO-RUA no mes-.22

NCONTRARÀ o publico deste imponente estabeleclmento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça. para a de-

l coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu prom'ietario de mobiler, luxuosa

l ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos, etc., ou qualquer residencia por eomolecto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes a_

~ .sua industria Tambem vende todo e qualquer movel aVuleo para o que acaba de obter uma minuciosa colleeção dos referidos artigos para assim bem poder servir

à o publico. No mesmo estabelecimento encontrará, tambem o publico todos os objectos respeitantena colxoaria. assim como todos as materias empregadas na oonñeo-

ção du referida industria as quaes são de eXplendlda qualidade e se vendem tambem por preços modicos. Só vendo se acreditei-a; e por leao a Emprezu Riobi-

Madura convida o publico a vieitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas Ordens, as quaes serao rapidamentocumpridas.

  

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

 

__,..» 4.....- 7 ---
__ >_ _ _____ _ VV _ *WAV* _' 7-_ n- _m

' Alodoslos que se dedicam ' R. S. P_

Q

   

WWW.. maifwêÍí'lÍiííiom MALA REAL INGLEZA

“ll. Ill. PHARM; lllll lllll”

  
  

um livro a que deu o titulo-

(No “RAUL E NA EUROPA) Exercicios Praticas de

Esc¡ ípttuução Commerna, I¡

 

Devidamenle legalísadn em Portugal e díslinguido

com um premio de Hom-u de 1_8 classe _mcmme a exempnñmçño daemon““ \ a

e em“" "mau/:has de ouro)
sobl'eamnneirn de. contabilier as diror

na America do Noris, Frnnça.e Brazil, sua CONSUIUIFQOS de cupiml ein ur-

mus ¡ndn-¡duues e colloutwas.

pela perjeita mampulaçao _er Acucm E, um u 8.o ¡mwa du Br_ Pçixutoa

v .dosrbeus productos medir-umas: ¡ pm¡ “um", ...lá _conduuma u 2, “Rio

,o 1.., mm m_ AMAleS = Em 24 do agosto

Lições Praticas de Para s Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

AREGISTA'DO) l Calado cmnmerc'al SANTOS, MOnlovidou e Buenos-Ayres.

(MARCA Rmmnm)
i

' ' ' -
Os livros d'esle conceituado professor e

grosgllsgñezndiealmonte as tosses ou rouquidoes. puhnchm ”um mms¡ md“ esgotados_ l =

Cura perfeitamente 8 brom-liite aguda ou chronic», simples ou asilimuticn; A “0V“ “bra“

  

Curañi lysicn pulmonar, como o piovmn numerosos :Illvslmlos medicos r. particulares; _ _ , _

Cum iucunleatiwelmenle n asllunu. nioloslin dillicll de ser dehi'lladn por ont-ros meios: _ Exercccms Í _Y'GUCUS _de _ Para S. Viconlc, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

C““ “mir“"lmm'e “ “Q“"h'cl'ei e “91° “e“ É”“ MWM““ é WWW““ Pe““ Escnpturnçao Commercml, SANTOS, Montevideo o Bueuusâyres.

creallçus.

Ftnsco, 1.1000 rélã; 3 frascos ?I IN) I'ém. _está delineado de fórmu a scr utilissi-

 

) , _ - . .

ma titulo n pliuuipmutes. como nos guard-.r l n ç" da passagelu de 3-. Classe Para u Bra-z" - - - - - - -_,_- - - (25)5500

5

L H
l “Willi elegante volume eu¡ formato grande. n ” h , n O Rm““ Pull? 'I' ' ' 253000

(REGIST-ADO)
nitidamente impresso em papel de 1.' qua- ___'-=(*)=-'-_-

con'bawm o f“ho' a ui“" n gas"“gia' "B um”“ 0 “mútua” o enjôo do man o “mu “d“gj todos as livrarias do reinm a

1! ' - r' - ' i' › " . " n - '- ~in nn noleslius do ule- _ . _ __

slilu, n ñnlulc nun a. n (lilntagao do Aslonmgo bao de grande tlliuu s l 'uma e “the“. e n“ hmm““ Cm“abmsm.

to o du pollo, na fraqueza dus nervos e do sangue.
_ W o _

Caim, 60o réis; e caixas, ::5240 réis. R"" de 5- J““Mv ¡Gr-¡Asm-

   

___T_===,_: ___ . M~5 _ a: o) l' . _

56 llrmcdios EspA-ullcos em pilulas sncclmunas , ,os PORTUGUEZES E Bmw““ I AMAan Em ~ de “gw“.

(BEGISTADOSJ n a u ar à¡ " ernam u n io in o ane¡

e Olllillllllllillllill'il lili llllllll smos, Milfvàlff Efraim“: B " ' R d J

Mulcailns lit'l'vusliü, da pollo, das vias respiratorins, do eslmnsgo, dos inlealiuos, dos Nat-rauva d'um marinheiro

°'“°lià'í.i;ll;t'íl.a ACABA d, um, a ,um me .m AllAGUAYa = Em 7 do setembro

Dõres I'll¡ gA-rnl; - - o

Inflmnmaçõus ucougesiõel;
tel'essnulo livro, cnmmemoiatlvo (ln 4.

Impurezas do sangua; _ Centenario do De'smiln'imunlo do Brazil Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

FFM““ e 8"" COHBPQWHNM- prol'usamnnle illuslrudu. SANTOS, Montevidsu o Buenos-Ayres.

Frasco, 500 réis' 6 l'niscos, 2á700 réis. _ _ -_ _ .

Uousullem o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, il venda nos lle- eu““ “Penas 300 ”5“” com Pmte 320'

  

- ' . . . z .- . .. ." .,' ' ' ¡120r'ís T P

posltos dos remedios do auetor. Preço. bio¡ lindo, 200 IélB e enwdunndo 400 icis. r ('¡llíonlldü 400 C 6 C 1 __ F , d ¡ , b .

.--._..__=---- Pedidos a ÍÍNlílli na livrarias e á Em I Il '_ ..I I

Niedícamentus homeopalhiaos garantidos, avulsos presa Editora du Occidente, ~ Largo do

e em caixas du diversos tamanhos [poço Novo-LISBOA. _ Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rin do Janeiro,

1 Tubo com globulus 260 réis; duzia 25600. _h SANTOS' M“mamdm' ° B“°°°"Ayr"-

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia (“000.
P l

l Dito com lrilnrnçãu 3' 700 réis; duzia 7é000. | A i y¡ t A! r rpm, ( a ¡assa ;em de ; I ' _ u.

Vêdo os Preços-::o¡ruim-Ai“| o nAuxilio llomoopmlnico- ou O Medico do Casa e a «Nova
» t l l" i' classe para O "il-au:: " ' ' ' ' gflgooo

Guia Horncopnlliicim pulo Visconde dv Souza Som-es. A “Humana". popular .h. ..9. ” ” l) ” l' 'O C à "fud- - - - 2245000

Eslve prorlurlns vende-se mn AVElRO na lerlnuciu o drogaria du Francisco da Luz ...num-u.. com “de ,m ..m de 5. MMM_ ------._.-_-=-.__--_

& Filha' emALBl'lRGARIA-A-VELHA (Alquerubim) no estabelecimento de Manuel Marin da' 111: no L. do C¡ ldus, Lisboa. acaba do v .A. BORDO HA BBADOS PORT z s

Amador'. DEPOSITO GERAL em Portugal. Parto, run de Santa Cutliariua 1503. um“ um Mlhdo_ canngndu O“ Mell““ M_ C Uau-'E B

. .' . 29 ' .. . - . .

l;Antonius Ale (le rumo :lo conenlo nuno, N“ ng“ncm¡ da purm a Lubua' ”adam os a". p““nguma do 1'. um".

b"bltd s' ul"l,' - - .

.A. V ISO IMPORTANTE Í:: ?enteràü'nncnfol› lâllkfijzultlflgu lescolher os bulrulma á vma das plantas dos paquetea, ;nas pn ru isso rec!

l
I

  

exurcilo_ e penaõgg u ulumuug e professora¡ Íll'll¡ lneÍIClu Íl|l)H tll(lu l¡ il Ilteauipuçâu.

O Estabelecimento tem um medico eucurrrgmlo (le responder “0 ?fli'iil'5*'¡"0›,_

1:. a union ediçao numerada,

agrn t'uilamenien a qualquer consulle por escrith sobre o lmlauieulo e' u o seu mw“ à de 120 Nm_

pplícnlção 41'08“35* remedios.
Os exemplares serão_¡ii-oriiplmiwiiln_ re-

' '
multados n quem oa requisitar, e os pcdldna

dom-rito sempre vir ncompanlmdns du res- No PORTO

pcclivn importancia, em estnlnpillms. T A I T ac o o .

AGENTES,

l EM LISBOA.:

lJAMEs u AVVES s; Co-

l

19, Rua (lu Infante D. Henrique. | Rua (l'El-Rel, 314.“

_,___.

A' venda u'esla cidade, na livraria de

Manim-l Gonçalves Moreira.

      

   

 

. ' MACHINAS
K.,

DE COSER J

As mais perfeitas machines fal- 'A mais monet- na e mais ba-

lnntos até hoje conhecidas. raia e ele-

cos em todos os goncros, ônibnlmms

Importação semanal Alo todos :AS FREE HS U Â B H l E

mais recentes novidades. ' 0011093310381““ em Portugal

ARTHUR BARBEDO-R. do Mousinho da Silveira, 310-1.° andar. _MMM“um"A Human“”

Grando o completo sortiilo do Alis-

 
(PROXIMO A ESTAÇÃODB s. BENTO) PORTO-


